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RESUMO: Este artigo investiga o impacto das comemorações do centenário da imigração italiana no Rio 
Grande do Sul, com ênfase na região da Quarta Colônia, nos processos de reconfiguração identitária dos 
descendentes de imigrantes. A partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada na análise de fontes 
escritas, registros oficiais, mídias digitais e práticas comemorativas locais, busca-se compreender como se deu 
a cristalização do “ser italiano” e quais influências, interesses e lógicas contribuíram para essa construção.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Centenário da imigração italiana; Quarta Colônia; história pública; identidade. 
 
ABSTRACT: This article investigates the impact of the centennial celebrations of Italian immigration in Rio 
Grande do Sul, with an emphasis on the region of the Quarta Colônia, on the processes of identity 
reconfiguration among descendants of immigrants. Adopting a qualitative approach, based on the analysis of 
written sources, official records, digital media, and local commemorative practices, the study seeks to 
understand how the “Italian identity” was crystallized and what influences, interests, and logics contributed to 
its construction.  
 
KEYWORDS: Centennial of Italian immigration; Quarta Colônia; public history; identity. 

 

 

 
O fenômeno migratório é muito complexo, sendo objeto de estudo de diversas 

áreas do conhecimento. Tal fenômeno gera efeitos nas descendências até o tempo 

presente, pois “a imigração não é apenas um deslocamento de pessoas e grupos no 

espaço, atravessando fronteiras internacionais; tem sua própria temporalidade e 

paradoxos, produz mudanças sociais e culturais, novas identidades, conflitos (...)” 

(SEYFERTH, 2007, p. 26), tal como ocorreu por ocasião da grande emigração, no final 

do século XIX, quando milhões de pessoas deixaram a Itália para vários destinos no 

mundo, inclusive o Brasil. 

Eram tempos difíceis na península itálica e a emigração temporária de seus 

cidadãos, para países vizinhos, de onde retornavam após alguns meses, com acréscimo 

em suas economias, era recorrente e até incentivada pelas autoridades. Segundo Ruggiero 

(2010, p.23), quando a costumeira emigração incluiu a travessia do oceano para as 

Américas, houve a expectativa de que se tratasse de “alguns mais gananciosos”
1

, que iriam 

repatriar com bons lucros. Embora a atitude de negação de alguns prefeitos
2

, desde 1860 

as emigrações transoceânicas já estavam acontecendo com o auxílio e encorajamento de 

intermediários ou mediadores (RUGGIERO, 2010). Para esses emigrantes, a travessia do 

oceano representava mais do que o distanciamento de sua terra de origem, significava 

também o afastamento com seu meio social e da sua cultura. Nas bagagens traziam partes 

 
1  Declaração do prefeito de Lucca, enviada ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio em 1873. 

Apenas em 1880, quando o fenômeno migratório ganhou maior dimensão, o órgão passou a dedicar 
maior atenção às emigrações para fora da Europa, que se tornavam motivo de preocupação para o jovem 
Estado italiano. Cf. RUGGIERO, 2010. 

2  Em resposta à investigação sobre o aumento da emigração na Toscana, o prefeito de Lucca declarou, em 
1882: “O hábito de muitos anos e a esperança de melhores rendimentos que permitam alguma poupança, 
são as únicas causas que levam os habitantes desta província a emigrarem, sem que os conselhos dos 
especuladores tenham influência”. (RUGGIERO, 2010, p. 23). 
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dessa vida anterior, representadas por retratos, objetos, lembranças, saberes e tradições, 

que os auxiliaram a reconstruir o seu mosaico identitário na nova pátria. 

Pelo lado brasileiro, havia grande interesse do governo imperial na vinda de 

imigrantes estrangeiros para a ocupação territorial, justificando o uso de agenciadores 

pagos e a assinatura de vários decretos facilitadores para a formação de núcleos coloniais. 

Entretanto, a emigração maciça só ocorreu na República entre 1887 e 1914, quando 

chegaram ao Brasil quase três milhões de imigrantes de várias origens, sendo que os 

maiores contingentes eram de italianos (SEYFERTH, 2007). O marco inicial desse 

acontecimento ímpar foi o ano de 1874, quando aportou no Espírito Santo o primeiro 

navio trazendo cerca de 400 imigrantes italianos. No Rio Grande do Sul, o ano marcado 

como início da imigração italiana é 1875, com a criação de três colônias
3

 na Serra 

Gaúcha. Em 1877 foi criado o quarto núcleo colonial, na região central do Estado, 

denominado Colônia Silveira Martins, hoje conhecida como Quarta Colônia
4

. 

Essa região histórica, formada por diversos grupos étnicos, especialmente 

italianos, teve na cultura local e na memória étnica importantes elementos de sua 

construção social e territorial (ZANINI, 2010), cujas manifestações são perpetuadas em 

eventos comemorativos através, principalmente, da espetacularização e da mesa farta, 

como representação das dificuldades enfrentadas e do sucesso alcançado. Para as 

comunidades analisadas, esses referentes históricos, assim como a culinária servida nos 

dias festivos, fazem parte do seu patrimônio cultural. 

Meira (2008), ao analisar as relações da sociedade gaúcha com o seu passado, 

mediado pelos órgãos do patrimônio, argumenta que as interfaces com o patrimônio 

auxiliam a organizar o plano simbólico coletivo nas representações e no reconhecimento 

do seu significado; assim, conformam-se as identidades, que são construções simbólicas e 

diversas, sendo que o patrimônio é o legitimador dessas identidades, sejam individuais ou 

 
3  As três colônias iniciais no Rio Grande do Sul foram: Conde D'Eu, Dona Isabel e Campo dos Bugres, 

hoje correspondentes aos municípios de Garibaldi, Bento Gonçalves e Caxias do Sul. O termo “colônia”, 
além de referir-se a agrupamentos de pequenos proprietários organizados em linhas coloniais, remete a 
uma comunidade étnico-cultural, vinculada a sentimentos de pertencimento identitário. Cf. SEYFERTH, 
2007. 

4  A Quarta Colônia é atualmente composta por nove municípios: Agudo, Dona Francisca, Faxinal do 
Soturno, Ivorá, Nova Palma, Pinhal Grande, Restinga Seca e São João do Polêsine. Com cerca de 61 mil 
habitantes, sua economia baseia-se na agricultura familiar e na pecuária diversificada, em pequenas 
propriedades rurais, com estratégias de desenvolvimento voltadas à valorização dos recursos locais. Cf. 
NEUMANN, 2003; GUIMARÃES, 2011. O patrimônio histórico-cultural é evidenciado pelo turismo, 
com destaque para práticas produtivas, laços familiares, religiosidade e o turismo gastronômico. Em 2023, 
a região foi reconhecida pela UNESCO como Quarta Colônia Geoparque Mundial, em razão de sua 
riqueza geológica, paisagens naturais e diversidade cultural. 
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coletivas. “O patrimônio cultural é portador de referências para a sociedade” e só existe 

no campo das representações, sendo que estes significados e valores mudam com o 

tempo (MEIRA, 2008, p.21).   

 Com essas reflexões, o presente artigo busca retomar
5

 as discussões sobre a 

história pública da imigração italiana no Rio Grande do Sul, especialmente em relação ao 

Decreto nº 22.410, de 22 de abril de 1973, através do qual o governo do Estado instituiu 

o Biênio da Colonização e Imigração, com festejos de cunho oficial nos anos de 1974 e 

1975, em comemoração aos 150 anos de imigração alemã, 100 anos de imigração italiana 

e contribuição das demais correntes migratórias que se fixaram no RS. Centraremos a 

análise na repercussão que esse período comemorativo teve sobre as comunidades de 

descendentes de italianos na Quarta Colônia, com ênfase nas mudanças de paradigmas 

em tempos de pós-verdade, bem como os impactos na forma como a história é 

politicamente produzida e consumida.  

Esses fenômenos podem deformar a percepção pública da imigração italiana, 

interferindo nas políticas e atitudes sociais de maneiras que não expressem a realidade 

histórica. A esse respeito, Lima (2017, p.19) analisa: 

 

[...] cremos que o governo procurou retomar a história da imigração no 

Rio Grande do Sul através de comemorações que valorizaram os 

imigrantes, para que esses sujeitos deixassem de fazer parte de um 

passado de negação das tradições, e até mesmo de “perigo” ou 

“ameaça”, para serem protagonistas de uma história de orgulho pela 

contribuição nas mais diferentes áreas. 

 

Através da análise dos atos comemorativos referentes ao centenário da imigração 

italiana, o objetivo deste estudo é entender o impacto dessas festividades nos processos de 

reconfiguração identitária dos seus descendentes, na Quarta Colônia.  Esse complexo 

fenômeno, enfatizado por trocas, cruzamentos e diversificação cultural, além de 

inevitáveis disputas e tensões, encontra um campo fértil para o seu desenvolvimento nos 

bastidores das comemorações em foco. A esse respeito, Guarinello (citado por Lima, 

2017) aponta que uma festa pode produzir memórias e, portanto, identidade, pelo 

compartilhamento de significados e simbologias compreendidos no que é comemorado.  

 
5  O uso político do passado imigrante pelo governo estadual foi explorado por Tatiane de Lima (2017), 

com base na programação oficial das festividades. Juliana Maria Manfio (2016; 2019) concentrou-se na ex-
colônia Silveira Martins, não contemplada pelas comemorações do decreto, buscando evidenciar 
distinções entre os atos festivos da região e da serra gaúcha. Ver também MANFIO; VENDRAME, 2024, 
sobre a construção de uma história pública da imigração. 
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Este estudo adota uma abordagem qualitativa, ancorada nos fundamentos da 

História Cultural e da História Pública Digital. Parte-se do entendimento de que as 

mídias sociais constituem espaços privilegiados de construção de memórias coletivas, 

identidades e narrativas públicas, conforme defendem autores como Chartier (1990), 

Pons (2021) e Linchenko e Trutenko (2024). Essas perspectivas orientam a análise das 

práticas discursivas digitais como fontes legítimas para compreender os modos 

contemporâneos de apropriação do passado. 

Para Chartier (1990), as representações são formas pelas quais as sociedades 

produzem sentidos sobre o mundo, configurando crenças, valores, relações de poder e 

modos de apropriação da realidade. Elas são construídas, disputadas e transformadas no 

campo das práticas culturais e materiais — como a leitura, a escrita, o uso de livros ou a 

organização dos espaços de saber. Por analogia, as postagens em redes sociais podem ser 

interpretadas como representações, construídas e disseminadas de acordo com contextos 

e interesses históricos específicos. Como afirma o autor: “as representações não são 

meras reflexões da realidade social. Elas são instrumentos com os quais os indivíduos e 

os grupos constroem essa realidade” (CHARTIER, 1990, p. 17). 

O corpus documental da pesquisa é composto por 84 postagens publicadas 

entre dezembro de 2021 e dezembro de 2024 nas páginas oficiais do Facebook das nove 

prefeituras que compõem a Quarta Colônia. O recorte temporal foi estabelecido visando 

descartar a influência do isolamento social - provocado pela pandemia de Covid-19-, no 

número e conteúdo das comunicações, fato que pode ter ocorrido, em vista da 

impossibilidade de realização de eventos comemorativos de forma presencial. A seleção 

das publicações foi orientada por critérios temáticos e de relevância para os objetivos do 

estudo, que se concentram na análise das formas de reconfiguração identitária dos 

descendentes de imigrantes italianos e na cristalização do “ser italiano” em contextos 

comemorativos contemporâneos. 

As postagens foram localizadas por meio de buscas utilizando palavras-chave e 

expressões temáticas específicas, tais como “italianidade”, “imigração italiana”, “cultura 

italiana”, “italiano”, “italiana” e “centenário”, além dos nomes das localidades da Quarta 

Colônia. Foram incluídas todas as publicações consideradas alusivas aos eventos 

comemorativos da italianidade, tais como anúncios de festas, ciclos de cinema, festivais 

culturais, homenagens em datas simbólicas (como o Dia Nacional do Imigrante Italiano), 

bem como postagens sobre patrimônio cultural, culinária, religiosidade, memória e 

identidade. 
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Adotou-se como critério de relevância o conceito de “engajamento significativo”, 

definido pela presença de ao menos 20 interações (curtidas, comentários ou 

compartilhamentos) em qualquer uma dessas métricas. Apesar desse número parecer 

modesto, ele é adequado ao universo populacional dos municípios analisados, que 

variam entre 2.000 e 16.000 habitantes, com média de 3.748 habitantes. Em atenção às 

recomendações de Almeida (2011) quanto a necessidade de armazenamento de forma 

segura dos dados, através do salvamento dos arquivos em formato PDF, optou-se pela 

organização de um banco de dados, com o objetivo de materializar as informações 

coletadas, garantindo que todas as publicações utilizadas não fossem perdidas com o 

passar do tempo.  

O processo de análise das postagens selecionadas seguiu uma orientação 

temático-interpretativa, com leitura sistemática do material e categorização dos conteúdos 

em eixos analíticos: celebração da imigração como passado glorioso; apropriação 

simbólica da italianidade por entes públicos; vínculo entre cultura alimentar e identidade; 

e usos políticos e patrimoniais da memória imigrante. Essa abordagem foi sustentada por 

uma leitura crítica das narrativas construídas pelas instituições públicas locais nas redes 

sociais, conforme as propostas de Chartier (1990), Fodor (2024) e Ricoeur (2007). A 

explicitação dos critérios de seleção, a transparência da análise e a relação entre mídia, 

poder local e identidade permitem situar esta pesquisa no campo da História Pública 

Digital, como propõe Pons (2021), ao destacar o papel das redes sociais na mediação 

entre sujeitos e na democratização das representações do passado. 

Ao aproximar-se os 150 anos de imigração italiana no Brasil, é fundamental 

entender a situação atual dos descendentes desses imigrantes; para além de identificar 

como as políticas públicas promovem a valorização da cultura italiana, esta pesquisa busca 

compreender como as postagens na mídia social refletem e influenciam a identidade 

cultural dos descendentes de imigrantes italianos na região.6 Assim, estudar a história 

pública digital a partir das redes sociais torna-se essencial para captar as transformações 

contemporâneas na produção da memória coletiva, suas novas formas de mediação e os 

tensionamentos entre memória institucionalizada, participação cidadã e tecnologias 

digitais.  

 

 
6  Esta pesquisa teve seu desenvolvimento impulsionado pelas leituras e discussões em torno da temática da 

História Pública, realizadas no âmbito do Seminário de História, Poder e Cultura, no segundo semestre de 
2024, vinculado à linha de pesquisa Memória e Patrimônio do Programa de Pós-Graduação em História 
da Universidade Federal de Santa Maria (PPGH/UFSM). 
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QUE COMECEM OS FESTEJOS: A ANIMAÇÃO RETROSPECTIVA DOS ATOS 

COMEMORATIVOS 

 
A partir da publicação do Decreto nº 22.410

7

, pelo governo do Estado, iniciou-

se a organização das comissões para as comemorações que aconteceriam nos anos de 

1974 e 1975. Criaram-se as Comissões Executivas, cada uma responsável pela 

organização das festividades de uma etnia (luso-brasileira, alemã, italiana, demais 

correntes migratórias, negros e indígenas). Havia uma Comissão Coordenadora, sendo 

que à Comissão Central, presidida diretamente pelo governador do Estado, cabia o 

controle geral e a tomada de decisões para a efetivação de cada um dos atos 

comemorativos.  

Durante as festividades essas comissões, que foram formadas de acordo com 

interesses políticos ou étnicos, tinham o poder de selecionar o que seria enaltecido ou o 

que seria omitido, forjando uma nova narrativa sobre a imigração e tornando-se, portanto, 

responsáveis pela criação das representações da imigração que permaneceriam como 

marcos no futuro (LIMA, 2017). Essa mesma estratégia de seleção da narrativa imigrante 

já ocorrera anteriormente, sendo destacada por Vendrame (2018, p.84) ao analisar as 

memórias de Antônio Ceretta, imigrante que produziu seu manuscrito histórico em 1894, 

onde “os elementos que apontavam para a heterogeneidade do grupo imigrante e para as 

tensões e divisões internas foram silenciados em nome da memória coletiva e ideal.” 

Dessa forma, essa memória idealizada difundiu-se entre os imigrantes, tornando-se, com 

o tempo, “características fundamentais da identidade étnica” (VENDRAME, 2018, p.83). 

Na sequência da organização para as festividades, ocorreu a criação e 

regulamentação das Comissões Regionais através do Decreto 23.244, de 09/08/1974.  

Segundo Lima (2017), na criação dessas comissões, a Quarta Colônia teria demonstrado 

interesse em participar, porém essas Comissões não foram mais citadas no restante da 

documentação oficial. Dessa forma, os municípios da ex-Colônia Silveira Martins não 

foram inseridos na programação oficial, que previa a presença de autoridades brasileiras e 

italianas, inaugurações de museus e monumentos, desfiles, eventos esportivos e 

educacionais, concurso literário, almoços e jantares solenes, dentre outras atrações, que 

ocorreram em Porto Alegre e em algumas cidades da Serra Gaúcha. Segundo Manfio 

 
7  RIO GRANDE DO SUL. Decreto nº 22.410, de 22 de abril de 1973. Institui o Biênio da Colonização e 

Imigração e dá outras providências. Disponível em: https://leisestaduais.com.br/rs/decreto-n-22410-

1973-rio-grande-do-sul. Acesso em: 9 abr. 2025. 

https://leisestaduais.com.br/rs/decreto-n-22410-1973-rio-grande-do-sul
https://leisestaduais.com.br/rs/decreto-n-22410-1973-rio-grande-do-sul
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(2019, p.41), o concurso literário incentivou uma “determinada versão sobre a história da 

imigração e colonização italiana”, promovendo o Estado através da memória imigrante. 

Dentre as monografias
8

 premiadas no concurso, Olívio Manfroi (1975) exalta a 

luta, sofrimentos e trabalho, bem como o sucesso alcançado pelos imigrantes, já Rovílio 

Costa (1974), destaca a religiosidade, a coragem, a força, a fé, bem como a solidariedade 

e harmonia presentes nas comunidades (MANFIO; VENDRAME, 2024). Também 

premiado durante o evento, Júlio Lorenzoni (1975) indica a existência de conflitos nas 

colônias, porém reforça o temperamento conciliador da população imigrante 

(VENDRAME, 2018). Percebe-se nas obras desses autores, assim como em outras obras 

sobre o tema, dessa mesma época, a construção ou reforço do ‘mito imigrante’
9

, que é 

concebido em comum, tanto pelos próprios imigrantes, em suas narrativas, quanto pelos 

seus descendentes. As características da identidade italiana aparecem aqui reforçadas 

através da exaltação da sua fé, coragem, trabalho e harmonia.  

Entretanto, segundo Vendrame (2018, p.82), a memória coletiva bem como “o 

processo pelo qual essa é negada, silenciada ou reformulada, ocorre através de um longo 

processo de enquadramento que passa pelo controle das memórias individuais tidas 

como contraditórias.”  A esse respeito, e referindo-se à análise das narrativas imigrantes, a 

autora aponta: 

 

Tais materiais continuam a oferecer possibilidades variadas de 

pesquisas, sugerindo temas que ainda não foram trabalhados, como 

certos “esquecimentos” e “silêncios”, por parte da memória oficial que 

frisou unicamente os aspectos positivos dos italianos, como a índole do 

trabalho, a intensa religiosidade e a passividade à ordem política. Não 

precisamos de muito esforço para verificar que essa foi uma memória 

idealizada, enquadrada e reforçada ao longo das décadas, desde o final 

do século XIX, passando por datas oficiais como o Cinquentenário da 

Imigração Italiana e, principalmente, durante os festejos do Centenário, 

em 1975. (VENDRAME, 2018, p.84-85). 

 

Salienta-se, ainda, as intencionalidades e interesses adjacentes às comemorações 

do Biênio, notadamente o desejo de ampliar as relações internacionais através de uma 

imagem positiva ao consumo externo. Para Manfio (2019), havia interesses econômicos e 

 
8  MANFROI, Olívio. A colonização italiana no Rio Grande do Sul: implicações econômicas, políticas e 

culturais. 1975; COSTA, Rovílio. Imigração italiana: vida, costumes e tradições. 1974; LORENZONI, 
Júlio. Memórias de um imigrante italiano. 1975. 

9  Em seus estudos sobre a imigração italiana na Quarta Colônia, Vendrame (2007) busca desconstruir o 
mito do imigrante idealizado, apresentando sujeitos históricos reais, inseridos em contextos complexos e 
contraditórios, marcados por divergências, alianças e estratégias coletivas como membros de comunidades 
heterogêneas. 
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políticos por trás dos festejos programados, especialmente de incentivo ao turismo, 

através da imagem da diversidade cultural gaúcha, além de uma forma de atrair 

investimentos provenientes dos países cujas etnias estavam sendo homenageadas. Ainda, 

havia o interesse em mostrar que o Brasil era agradecido aos imigrantes que contribuíram 

com o seu desenvolvimento, desfazendo possível mal-estar pelas repressões
10

 aos 

imigrantes e seus descendentes durante o Estado Novo (MANFIO, 2019). Segundo Lima 

(2017, p.32) esses feitos “podem ser entendidos como ‘usos políticos do passado’”, se 

referindo às manobras e recursos mobilizados por autoridades para produzir diferentes 

versões do passado de maneira autorizada. 

Não estando inserida na programação oficial de festividades, a ex-colônia 

Silveira Martins organizou-se para também comemorar os 100 anos da imigração italiana. 

Para tanto, através de iniciativa da igreja, foi criada a Comissão Diocesana da Imigração 

Italiana, presidida pelo padre Luiz Sponchiado, a convite do bispo de Santa Maria, Dom 

Ivo Lorscheider (MANFIO, 2019). As festividades foram incluídas nas programações 

prévias dos municípios, ocorrendo em datas diversas em cada comunidade e não 

obedecendo o Biênio estabelecido. Dessa forma, as comemorações do centenário 

ganharam traços religiosos, visto que os festejos foram justapostos às festas dos santos 

padroeiros e, concomitantemente, as festas de padroeiros tiveram seus significados 

alterados: de ritual religioso para festa cívica que evidenciava homens e acontecimentos 

relativos à imigração (MANFIO, 2016). 

Enquanto nas cidades inseridas na programação oficial era constante a presença 

de autoridades políticas, brasileiras e italianas, esse espaço é ocupado pela Igreja, na 

Quarta Colônia. Assim, a igreja teve uma participação importante na construção da 

imagem estandardizada do imigrante, a partir da sua religiosidade (MANFIO, 2016), 

facultando a realização de missas em todas as manifestações festivas. Além disso, foram 

também realizados desfiles históricos, almoços ou jantares festivos e construção ou 

revitalização de lugares de memória. A presença do padre Luiz Sponchiado na 

organização do calendário comemorativo e do Bispo Dom Ivo Lorscheiter na maioria 

das celebrações reforçou a exaltação à religiosidade imigrante (MANFIO, 2016).  

As comemorações ocorreram, segundo Manfio (2019), nas localidades de 

Silveira Martins, Arroio Grande, Val Feltrina, Ivorá, Vale Vêneto, Novo Treviso, Val 

 
10  Durante o Estado Novo (final da década de 1930 até meados da década de 1940), sob o governo Getúlio 

Vargas, os imigrantes enfrentaram forte repressão. Foram proibidos de falar seus idiomas de origem, 
portar objetos e documentos trazidos do exterior e realizar reuniões em associações étnicas. Cf. ZANINI, 
2005. 
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Veronês, Dona Francisca, Nova Palma, Pinhal Grande, São João do Polêsine e Santa 

Maria. Ressalta-se que não houve uma festa única para comemorar o centenário da 

imigração italiana na região central. Cada localidade organizou a sua programação de 

forma autônoma, na data que lhe fosse mais conveniente. Algumas iniciaram em 1975 e 

se estenderam até o ano do centenário de sua fundação, alongando os dois anos previstos 

no Decreto que criou o Biênio (MANFIO, 2019). Nessas ocasiões, era feita uma releitura 

do passado para ressaltar a própria origem, história e valorizar os atributos de cada 

comunidade, com ênfase na forma como queriam ser percebidas, “buscando endossar 

características para a construção de uma narrativa identitária” como imigrantes 

(MANFIO, 2019, p. 75).  

Com esse propósito, a mesa farta e diversa dos almoços e jantares “à italiana”, 

como anunciados, eram ponto de destaque das comemorações centenárias, constituindo-

se como um marcador identitário importante, pois representava o sucesso e a fartura 

alcançados. Segundo Manfio (2019), em geral, eram servidos a sopa de agnolini, o risoto, 

galeto ou churrasco
11

, salada e pão, ficando as exceções por conta do leitão assado, a 

galinha lessa12 ou tábua de frios como entrada, além de polenta, fortaia13, queijo, salame, 

salada e pão, durante o jantar
14

. A representação desses encontros, em torno da mesa 

farta, era de união familiar e do trabalho agrícola, geradores da riqueza e sucesso 

adquiridos pelos imigrantes, compatível com a imagem que compõe a identidade italiana 

e que perdura até hoje: a de profundamente católico, ordeiro e trabalhador 

(VENDRAME, 2018). 

Na construção da história e da memória da imigração, os museus inaugurados 

durante as comemorações foram espaços essenciais para dar visibilidade à narrativa 

imigrante, como um patrimônio cultural tangível. Para Prats (1998, p.115), “o patrimônio 

cultural é uma invenção e uma construção social”
15

, sendo definido como “tudo aquilo 

 
11  Destaca-se que o churrasco, comida típica gaúcha, é usualmente servido nas festas coloniais de italianos, 

que adotaram essa preparação na sua mesa, denotando as adaptações e modificações que se fizeram 
necessárias à sua sobrevivência na nova pátria. Vide mais em Frigo, Saraiva e Lunardi (2021). 

12  Técnica culinária que consiste em cozinhar a galinha na água fervente, sendo esse caldo, ou brodo, 
posteriormente utilizado para o preparo da sopa ou risoto. Cf. FRIGO, 2023. 

13  Espécie de omelete que leva ovos, salame e cebola, muito comum nas comunidades italianas. Cf. FRIGO, 
2023. 

14  Tal cardápio continua presente nas festas de padroeiro da Quarta Colônia, sendo apreciado por 
moradores e visitantes. Cf. FRIGO; PONS; LUNARDI, 2023. 

15  No original, “El patrimônio cultural es uma invención y uma construcción social”, define Prats, “todo 
aquello que socialmente se considera digno de conservación, independentemente de su interés utilitário”. 
(PRATS, 1998, p. 115, tradução nossa). 
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que socialmente se considera digno de conservação, independentemente do seu valor 

utilitário.” Porém, a atribuição de valor que transforma um bem em patrimônio é obra 

dos homens, determinando o que será preservado pela memória ou se perderá no 

esquecimento. Desta forma, a memória estabelece uma relação com o passado, sendo 

modificada por ele e, também, modificando-o. Enquanto o patrimônio material torna o 

passado visível, o patrimônio imaterial torna visível o passado, “passado a limpo”, 

continuamente recriado, sinaliza Meira (2008, p.20). 

Durante as comemorações referentes ao centenário da imigração italiana, a 

história da imigração e dos imigrantes foi atualizada, “passada a limpo”, construída para 

as festividades comemorativas, exaltando as dificuldades iniciais enfrentadas e valorizando 

o êxito obtido através do crescimento econômico. Segundo Manfio (2019, p.28), nessa 

ocasião, o passado foi utilizado “para construir uma dada memória e assim, reforçar uma 

identidade cultural: a de um grupo de trabalhadores que venceram as adversidades.” 

Conjuntamente, os monumentos construídos ou restaurados serviram como marcos da 

memória, como garantia das origens e símbolo da figura imigrante (MANFIO, 2019). 

 

ITALIANIDADE EM REDE: NARRATIVAS DA IMIGRAÇÃO SOB A ÓTICA DA 

HISTÓRIA PÚBLICA DIGITAL 

 
A história pública digital situa-se na interseção entre os domínios da história 

pública e das tecnologias digitais, representando um campo em expansão que transforma 

significativamente as formas de produção, mediação e circulação da memória coletiva. 

Conforme observa Pons (2021), uma das principais características do historiador público 

é sua atuação fora dos limites estritos da academia, utilizando formas diferenciadas de 

comunicação e operando como mediador entre diversos atores sociais, nos quais passado 

e presente se articulam para construir sentidos históricos, em um movimento de 

democratização da produção do saber histórico. 

Nesse contexto, as redes sociais e outras plataformas digitais ampliaram o 

alcance das narrativas históricas e passaram a desempenhar um papel central na 

constituição de arquivos, comunidades e práticas comemorativas. De acordo com 

Linchenko e Trutenko (2024), os chamados “arquivos digitais” operam como institutos 

alternativos de memória, “concentrando-se em formas protestantes de representação do 

passado” (LINCHENKO; TRUTENKO, 2024, p. 85, tradução nossa), muitas vezes 

independentes de instituições tradicionais. Essas formas de autoarquivação e preservação 



 

              Fênix – Revista de História e Estudos Culturais - ISSN: 1807-6971 – Janeiro/Junho de 2026  Vol. 23   Ano XXIII    nº 1 535 

              Marina Saciloto Frigo / José Martinho Rodrigues Remedi Artigos 

digital realizadas por indivíduos, grupos ou entidades locais, como as prefeituras 

estudadas, desafiam os modelos institucionais clássicos de guarda da memória. 

A digitalização também influencia a conformação de comunidades mnemônicas. 

Segundo Adriaansen (2024), é possível distinguir entre comunidades explícitas e latentes. 

As primeiras são aquelas que se organizam formalmente em torno da preservação da 

memória; já as comunidades latentes podem ser identificadas por rastros digitais e 

padrões de conectividade, como o uso recorrente de hashtags, interações em páginas 

institucionais ou ações de engajamento simbólico, características do que se convencionou 

chamar de connective turn. Nesse sentido, a memória coletiva manifesta-se como um 

processo dinâmico, distribuído e descentralizado, não mais restrito a espaços físicos nem 

a vínculos identitários tradicionais. 

A esse cenário soma-se o crescimento do ativismo mnemônico e da participação 

individual na construção de narrativas históricas. Através de postagens, comentários e 

compartilhamentos, indivíduos e grupos expressam suas interpretações do passado, 

podendo reforçar ou contestar versões hegemônicas. Como aponta Micah White (2010), 

práticas como o clicktivism ou slacktivism — formas leves e rápidas de engajamento digital 

— também se configuram como formas legítimas de participação simbólica em processos 

comemorativos. 

No caso específico da Quarta Colônia, observa-se a atuação das prefeituras 

como agentes de difusão de memórias institucionalizadas, frequentemente exaltando a 

trajetória dos imigrantes italianos e reforçando o chamado “mito imigrante”. Por meio de 

postagens que celebram festas, datas simbólicas e práticas culturais associadas à 

italianidade, são construídas e disseminadas narrativas que promovem o orgulho étnico, 

fortalecem vínculos identitários locais e atualizam coletivamente a memória da imigração. 

A análise dessas postagens, inserida no escopo da história pública digital, permite 

compreender como essas representações se constituem, circulam e são apropriadas pelas 

comunidades. 

Uma dessas possibilidades está na análise do Facebook, uma rede social virtual, 

ou seja, uma plataforma digital que permite estabelecer contato com outras pessoas por 

meio de um website. Foi fundada em 2004, por um grupo de estudantes na Universidade 

de Harvard, tendo sido inicialmente direcionada para o uso interno na faculdade. Hoje 

faz parte de um conglomerado de tecnologia e mídia social, com sede na Califórnia, 

EUA, que também abrange o Instagram e o WhatsApp. Apontada como a maior rede 
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social virtual do mundo, o website tornou-se tão popular por não ter custo para os 

usuários, gerando receitas a partir de anúncios publicitários. 

Em análise preliminar das mídias sociais dos municípios, percebemos a 

importância da fonte consultada, para o objeto do estudo, ao deparar-se com a 

publicação do dia 19/05/2020, no site oficial da Prefeitura de Silveira Martins, em 

comemoração à chegada dos imigrantes em 19 de abril de 1877. Nela, através das 

memórias de um descendente de imigrante, é feita a narrativa, em vídeo, dos sacrifícios 

sofridos e do legado deixado. Os comentários denotam o sentimento de orgulho e 

pertencimento que afloram na comunidade: “Parabéns Sr. Adelino!!! Homem sábio da 

nossa região!! Orgulho de ser descendente de imigrantes italianos!!! Guerreiros, 

trabalhadores, honestos...passamos de geração em geração os ensinamentos e valores 

desta raça!” e “Que lindo resgate! Histórias de luta, coragem e conquistas que temos 

orgulho de contar e conhecer cada dia mais.” 

Nessas manifestações, fica evidente o reforço do mito imigrante ou “ficção 

cocriada” (KALPOKAS, 2019), cujo conceito destaca a colaboração de múltiplos 

indivíduos na elaboração de uma narrativa compartilhada. Essa exaltação da passividade, 

da dedicação ao trabalho, do servilismo e da submissão à ordem pública, como 

características padronizadas do grupo imigrante, “são elementos definidores da 

identidade italiana, presentes nas narrativas e nas memórias de descendentes de italianos 

no Rio Grande do Sul” (VENDRAME, 2018, p.77/78), moldando a imagem pela qual se 

veem e querem ser vistos. 

A partir do achado acima mencionado, realizou-se uma busca mais abrangente, 

dentro do recorte temporal estabelecido, constatando-se que os nove municípios da 

Quarta Colônia possuem site oficial do Facebook, somando 66.200 seguidores, onde o 

poder público municipal exibe postagens frequentes, sendo 84 delas alusivas aos eventos 

comemorativos da italianidade, contando com significativo engajamento dos seguidores, 

através dos comentários expressos pela comunidade. Por ser o município onde fica 

localizado o ponto inicial de assentamento dos imigrantes, em 1877, sendo a sede da 

antiga colônia do mesmo nome, Silveira Martins se autodenomina como o berço da 

colonização italiana na Quarta Colônia, título comprovado através da figura 1, onde 

consta a fotografia do pórtico de entrada da cidade. 
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Figura 1. Pórtico de entrada do município de Silveira Martins (RS) 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Silveira Martins. Publicada no Jornal Diário de Santa Maria, [s.d.]. 

 

O município emancipou-se no dia 11 de dezembro de 1987, sendo essa data 

referenciada anualmente, com intensa programação de aniversário. Destaca-se que, nas 

datas que se referem a imigração italiana, as publicações são carregadas de história, 

orgulho e exaltação da imagem imigrante, sendo anualmente comemoradas. É o caso do 

dia 21 de fevereiro, Dia Nacional do Imigrante Italiano, instituído através da Lei Federal 

11.687, de 02/06/2008, assim como o dia 19 de maio, dia da chegada dos imigrantes 

italianos ao 4º Núcleo de Imigração Italiana no Rio Grande do Sul, em 1877. Na ocasião, 

os imigrantes ficaram alojados em um Barracão em Val de Buia, onde hoje se encontra o 

Monumento ao Imigrante, construído em comemoração ao centenário da imigração em 

Silveira Martins, como um lugar de memória anteriormente mencionado. 

Com referência às comemorações do aniversário do município, ressalta-se, 

como exemplo
16

, a publicação realizada no dia 11/12/21, relativa aos 34 anos de 

emancipação. Juntamente com o programa de festividades comemorativas, o longo texto, 

que traz a história da imigração, é entrecortado de expressões de enaltecimento aos 

imigrantes como: “o que movia o italiano era a fé inquebrantável e a vontade de construir 

um futuro melhor para seus filhos” ou “a pujança deste povo, fortalecido pelo trabalho e 

 
16  Para mais informações, consultar as publicações de 21 fev. 2022, 21 fev. 2023, 19 maio 2023, 21 fev. 2024 

e 19 maio 2024, disponíveis em: PREFEITURA DE SILVEIRA MARTINS. Página oficial no Facebook. 

Disponível em: https://www.facebook.com/prefeituradesilveiramartinsoficial/?locale=pt_BR. Acesso 
em: 9 abr. 2025. 

https://www.facebook.com/prefeituradesilveiramartinsoficial/?locale=pt_BR
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dedicação pessoal, característica dos italianos”. Ao final muitos comentários positivos 

parabenizam o município.  

Percebe-se que a exaltação à memória da imigração e dos imigrantes permanece 

fazendo parte da comunicação oficial pela prefeitura. Esse uso direcionado do passado 

configura o que Kalpokas (2019), nomeia como “narrativas aspiracionais”, onde o 

destaque à superação e ao sucesso dos imigrantes servem de inspiração às futuras 

gerações para a busca de melhores possibilidades, contribuindo, assim, com a sociedade. 

Segundo o autor, essas narrativas são utilizadas para promover um senso de orgulho e 

identidade, maximizando o engajamento pessoal, ao oferecer uma visão idealizada do que 

foi e do que poderá ser alcançado.  

Também a data de chegada dos imigrantes ao Brasil, em 21 de fevereiro de 

1874, é sempre lembrada e comentada nas divulgações de Silveira Martins, havendo 

manifestações de orgulho dos descendentes nos seus comentários, que corroboram o até 

aqui exposto. As imagens abaixo, da esquerda para a direita, constam das publicações 

referentes aos dias 21/02/22, 21/02/23 e 21/02/24, na mesma mídia social consultada. 

 

Figura 2. Imagens comemorativas do Dia Nacional do Imigrante Italiano 

 

          

    

Fonte: Prefeitura Municipal de Silveira Martins. Página oficial no Facebook. Disponível em: 
https://www.facebook.com/prefeituradesilveiramartinsoficial/. Acesso em: 9 abr. 2025. 

 

https://www.facebook.com/prefeituradesilveiramartinsoficial/
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Em relação às publicações dos demais municípios, observou-se peculiaridades 

que diferenciam cada um, como é o caso de Ivorá, não obstante a prática comum de 

exaltação histórica aos colonizadores. Povoado por famílias imigrantes, originadas do 

Vêneto e do Friuli, o município é referência na valorização e resgate da história, língua e 

cultura de imigração vêneta e friulana, promovendo encontro anual com entidades 

italianas e brasileiras com o mesmo objetivo
17

. Dentro do mesmo espírito, em 28/12/23 

foi publicada a inauguração de um monumento - o Leão de São Marcos -, que reuniu a 

comunidade em um momento de “celebração e orgulho”, para “homenagear e presenciar 

a representação marcante da herança veneta que agora adorna a paisagem local”. A 

cerimônia foi um “tributo vibrante à rica cultura e tradição que une os corações de todos 

os habitantes de Ivorá”. “O leão, símbolo venerado da Sereníssima República de Veneza, 

não é apenas uma obra de arte monumental; é um símbolo duradouro do orgulho, da 

história e da comunidade de Ivorá.” O mesmo monumento foi erigido em Faxinal do 

Soturno (20/11/23) e Nova Palma (04/12/24), como parte das comemorações do 

aniversário de 150 anos da imigração ítalo-vêneta no RS, inserindo-se como patrimônio 

cultural das localidades.   

Conforme ressaltam Lisbôa Filho e Nunes (2021, p.169), o processo de 

identificação com o local pode ser auxiliado pelo patrimônio, por meio do 

reconhecimento e valorização das simbologias e representações nele presentes, pois 

“valorizar os elementos que constituem o seu local de origem auxilia na construção de 

significados e principalmente no processo de pertencimento e vinculação”. Nesse sentido, 

(Meira, 2008, p. 105) destaca que de forma original ou reatualizada, “em diferentes 

momentos, alguma coisa do passado fica retida no presente e se torna portadora de 

significados, permitindo ao presente reencontrar um aspecto perdido no tempo.” 

Entretanto, as escolhas dos referentes patrimoniais podem resultar em disputa de 

interesses, conflitos de valores ou mudanças na situação histórica, percebidas como 

estratégias políticas (PRATS, 1998), influenciando nas várias maneiras pelas quais as 

pessoas dão significado ao passado. 

Em Nova Palma, percebe-se que as referências à italianidade estão diretamente 

vinculadas à valorização do patrimônio cultural, através das mostras ocorridas no Centro 

Cultural Padre Luiz Sponchiado. Assim foi na pré-inauguração do Museu Histórico 

 
17  Ver publicações dos dias 4 jul. 2022, 14 set. 2023 e 22 nov. 2024, disponíveis em: PREFEITURA DE 

IVORÁ. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/prefeituraivora/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

https://www.facebook.com/prefeituraivora/?locale=pt_BR
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Municipal (05/07/22) e na exibição do Projeto Identidade – 30 anos, com exposição de 

painéis feitos em Nova Palma para o referido projeto, no início dos anos 90. “O Projeto 

Identidade, idealizado pelo CONDESUS, abrangeu os municípios da Quarta Colônia e é 

considerado a raiz da educação patrimonial na região” (27/07/23).  Antecipando as 

comemorações dos 150 anos da imigração, o responsável pelo Centro de Pesquisas 

Genealógicas – CPG realiza palestras nas escolas locais, versando sobre a história da 

imigração italiana, ressaltando tratar-se de um “fluxo migratório que moldou a cultura, a 

economia e a demografia do país, deixou um legado de trabalho e influenciou diversos 

hábitos dos brasileiros, presentes na culinária, na arquitetura e em diversos costumes” 

(30/10/24). 

Como prática festiva de valorização do patrimônio cultural, alguns municípios 

realizam o Filó Cultural Italiano, uma celebração ao convívio na comunidade. Além de 

um jantar leve, conversas e jogos, o entoar de canções italianas alegram o ambiente, numa 

promoção das associações italianas e Sindicato dos Trabalhadores Rurais, com o apoio 

das Administrações Municipais. Esses eventos constam nas publicações de Nova Palma
18

, 

Dona Francisca, Ivorá e Silveira Martins. Outra publicação comumente observada, relata 

a presença de italianos em visita aos municípios, como é o caso de Faxinal do Soturno
19

 e 

Nova Palma.
20

 O roteiro normalmente envolve visitas às prefeituras, como forma de 

aproximação entre os países, o que favorece a oferta de cursos de italiano, negociação de 

intercâmbios ou pactos de amizade, além de incluir passeios aos pontos turísticos e de 

interesse cultural.   

Outra prática recorrente nos municípios da Quarta Colônia é a exibição de 

filmes italianos, normalmente em parceria com as associações italianas locais, conforme 

convites publicados à comunidade. Assim, o Festival de Cinema Italiano foi observado 

em Faxinal do Soturno
21

, São João do Polêsine
22

, Dona Francisca (11/11/24) e Nova 

 
18  Ver publicações de 21 jul. 2022, 31 jul. 2023 e 4 dez. 2024, disponíveis em: PREFEITURA DE NOVA 

PALMA. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/prefeituranovapalmaoficial/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

19  Ver publicações de 16 nov. 2022, 17 nov. 2022, 19 nov. 2022 e 20 mar. 2023, disponíveis em: 
MUNICÍPIO DE FAXINAL DO SOTURNO. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/municipiodefaxinaldosoturno/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

20  Ver publicações de 27 nov. 2023, 17 out. 2024 e 23 nov. 2024, disponíveis em: PREFEITURA DE 
NOVA PALMA. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/prefeituranovapalmaoficial/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

21  Ver publicações de 5 nov. 2024, 8 nov. 2024 e 12 nov. 2024, disponíveis em: MUNICÍPIO DE 
FAXINAL DO SOTURNO. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/municipiodefaxinaldosoturno/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

https://www.facebook.com/prefeituranovapalmaoficial/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/municipiodefaxinaldosoturno/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/prefeituranovapalmaoficial/?locale=pt_BR
https://www.facebook.com/municipiodefaxinaldosoturno/?locale=pt_BR
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Palma (04/12/24), sendo que cada cidade define quantos e quais filmes serão exibidos. Já 

em Ivorá (29/08/22), a exibição é uma promoção da Associazione Veneti nel Mondo,23 

com sede em Vicenza, Itália, sendo apresentada na língua veneta, em parceria com o 

Comitato Vêneto do Rio Grande do Sul, 24  a Prefeitura Municipal de Ivorá e o 

Geoparque Quarta Colônia, por meio do curso de história, língua e cultura da imigração 

italiana na Quarta Colônia. 

A peculiaridade de Dona Francisca fica por conta da diversidade de etnias, 

igualmente valorizadas durante as festividades que comemoram o aniversário de 

emancipação da cidade, como observado nas publicações referentes à 41° Semana do 

Município, de 08 a 17 de julho de 2023
25

. Povoada por portugueses, alemães, italianos e 

comunidades afrodescendentes, os festejos incluíram todas as etnias, especialmente no 

tangente à alimentação. Foi o que se verificou no ‘workshop de gastronomia’, onde as 

preparações contavam com as diversas influências; ou na programação do ‘jantar típico 

alemão’, que não coincidiu com a data reservada para o ‘risoto das comunidades’, onde o 

“preparo do risoto conta com membros das comunidades da Linha do Moinho, Linha 

Grande, Linha do Soturno, da Linha Ávila, Formoso e Trombudo”. Os comentários 

foram incentivadores e muito positivos. 

O Festival Internacional de Inverno e a Semana Cultural Italiana de Vale 

Vêneto
26

 são os eventos que mais aparecem nas publicações de São João do Polêsine, 

 
22  Ver publicações dos dias 13 nov. 2023 e 17 nov. 2023, disponíveis em: PREFEITURA DE SÃO JOÃO 

DO POLÊSINE. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

23  A Associazione Veneti nel Mondo é uma entidade sem fins lucrativos fundada em 28 de março de 1998, 
em Verona, Itália, com o objetivo de valorizar e promover a cultura vêneta, mantendo unidos os vênetos 
ao redor do mundo. Com sede em Camisano Vicentino, na província de Vicenza, a associação realiza 
projetos culturais, eventos, publicações e cursos que reforçam a identidade e as tradições vênetas entre os 
emigrantes e seus descendentes. Além disso, mantém a "Biblioteca delle Radici", com cerca de 2.500 
volumes sobre história, cultura e arte vêneta. Ver mais em ASSOCIAZIONE VENETI NEL MONDO. 

Associazione Veneti nel Mondo. Disponível em: https://www.venetinelmondo.org/. Acesso em: 9 abr. 2025. 

24  O Comitato Veneto do Estado do Rio Grande do Sul (COMVERS) é uma federação que representa as 
associações e círculos vênetos no Rio Grande do Sul, reconhecida pela Região do Vêneto, Itália. Seu 
objetivo é promover e divulgar a cultura vêneta entre os descendentes de imigrantes italianos no estado. 

Ver mais em COMITATO VENETO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Comitato Veneto 

do Estado do Rio Grande do Sul COMVERS. Disponível em: https://comitatovenetors.blogspot.com/. 
Acesso em: 9 abr. 2025. 

25  Ver publicações de 23 jun. 2023, 11 jul. 2023, 13 jul. 2023 e 16 jul. 2023, disponíveis em: PREFEITURA 
DE DONA FRANCISCA. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/prefeituradedonafrancisca/. Acesso em: 9 abr. 2025. 

26  Ver publicações dos dias 20 abr. 2022, 21 jun. 2022, 24 jun. 2022, 25 jun. 2022, 15 jul. 2022, 19 jul. 2022, 
24 jul. 2022, 25 jul. 2022, 31 jul. 2022, 6 out. 2022, 5 abr. 2023 e 6 jul. 2023, disponíveis em: 
PREFEITURA DE SÃO JOÃO DO POLÊSINE. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR
https://www.venetinelmondo.org/
https://comitatovenetors.blogspot.com/
https://www.facebook.com/prefeituradedonafrancisca/
https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR
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dentro dos critérios de busca estabelecidos. Na sua 39ª edição, o Festival Internacional de 

Inverno é um projeto de extensão da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM e 

tem por objetivo oferecer aperfeiçoamento e integração musical. Paralelamente, ocorre 

também a Semana Cultural Italiana, visando dar visibilidade à cultura dos imigrantes que 

vieram da Itália, seja na culinária, artesanato, danças e religiosidade. Outra publicação do 

município refere-se a Cena all’Italiana
27

, promoção da Società Amici D'Italia Polesani Nel 

Mondo, 28  jantar a base de massas, para “festejar a cultura italiana”. As publicações 

referentes aos dois eventos não possuem comentários. 

Os demais municípios da Quarta Colônia, não citados no estudo, não exibiram 

publicações com a temática rastreada, no recorte temporal estabelecido. Ressalta-se que o 

município de Agudo, formado por população predominantemente alemã, exibe 

postagens com a mesma ênfase ressaltada no estudo, porém, em relação à etnia de sua 

colonização. Há que se considerar, ainda, que o período de abrangência das pesquisas foi 

perpassado pela situação pandêmica e por ocorrências climáticas severas, para cujos 

temas são direcionadas grande parte das publicações.  Em decorrência disso, vários 

eventos festivos programados foram cancelados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Partindo da análise das comemorações do centenário da imigração italiana e das 

postagens recentes das prefeituras da Quarta Colônia nas redes sociais, buscou-se 

compreender de que maneira a memória coletiva e a identidade cultural dos 

descendentes de imigrantes italianos têm sido publicamente atualizadas no ambiente 

digital. A investigação evidenciou que o Facebook, ao ser utilizado como ferramenta de 

divulgação institucional, atua como um arquivo digital das experiências e representações 

ligadas à italianidade na região.  

Conforme Pons (2021), a história pública digital emerge na confluência entre os 

domínios acadêmico e as práticas sociais, sendo caracterizada por formas diferenciadas 

 
27  Ver publicações de 31 jul. 2022, 3 ago. 2022 e 13 ago. 2022, disponíveis em: PREFEITURA DE SÃO 

JOÃO DO POLÊSINE. Página oficial no Facebook. Disponível em: 

https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR. Acesso em: 9 abr. 2025. 

28  A Società Amici d'Italia Polesani nel Mondo é uma organização sem fins lucrativos sediada em São João 
do Polêsine, Rio Grande do Sul, dedicada a preservar e promover a cultura italiana, especialmente as 
tradições da região de Polesani, entre descendentes de imigrantes italianos. Ver mais em SOCIETÀ 
AMICI D'ITALIA POLESANI NEL MONDO. Società Amici d'Italia Polesani nel Mondo. Disponível em: 

https://societaamiciditalia.com.br/. Acesso em: 9 abr. 2025. 

https://www.facebook.com/pmsjpo/?locale=pt_BR
https://societaamiciditalia.com.br/
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de comunicação histórica que operam fora da universidade e que atuam como mediação 

entre sujeitos diversos. As mídias digitais deram voz a indivíduos e grupos que, muitas 

vezes, foram silenciados nos processos oficiais de construção da memória, permitindo 

que a história seja "expressa de muitas maneiras, seja desafiando a versão oficial, 

modificando-a ou criando uma história diferente" (PONS, 2021, p. 28).  

Entretanto, os dados analisados neste estudo revelam a predominância de 

narrativas oficiais idealizadas, nas quais prevalece o “mito imigrante” — uma imagem 

romantizada e heroica dos imigrantes italianos, apresentada como herança coletiva 

incontestável. Essa narrativa, forjada desde as celebrações do centenário, continua sendo 

reproduzida nas redes sociais das prefeituras, agora atualizada como narrativa 

aspiracional, projetando valores de trabalho, fé, superação e orgulho étnico que tendem a 

homogeneizar a experiência migratória e silenciar conflitos históricos e vozes 

dissonantes.  

A partir de Linchenko e Trutenko (2024), pode-se afirmar que essas plataformas 

operam como institutos alternativos de memória, onde a seleção e curadoria dos 

conteúdos não seguem lógicas acadêmicas ou arquivísticas tradicionais, mas sim 

dinâmicas institucionais locais e padrões de engajamento. O conteúdo que circula, 

mediado por algoritmos e pela estética do compartilhamento, influencia diretamente a 

visibilidade e a permanência dessas memórias.  

Nesse sentido, o ambiente digital não apenas reproduz, mas também reconfigura 

os usos políticos do passado. As postagens analisadas demonstram como a memória da 

imigração é instrumentalizada para fins turísticos, de coesão social e identidade 

institucional, reforçando sentidos positivos e afetivos que favorecem a mobilização 

comunitária e o consumo cultural da italianidade. Como aponta White (2010), práticas 

como o clicktivism e o slacktivism tornam possível a participação simbólica de indivíduos 

em processos comemorativos, mesmo que de forma passiva, contribuindo para a 

legitimação das versões veiculadas.  

Adriaansen (2024) destaca que, nas redes sociais, formam-se comunidades 

mnemônicas latentes, estruturadas por hashtags, conexões digitais e interações com 

conteúdos, que nem sempre estão formalmente organizadas, mas que partilham 

representações do passado. Isso ajuda a entender por que determinadas narrativas se 

tornam altamente "contáveis" (tellable, no termo de Fodor, 2024) e outras permanecem 

silenciadas. A “tellability” das postagens exaltando o sucesso dos imigrantes reside 
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justamente na sua aderência às expectativas sociais contemporâneas: superação, tradição e 

pertencimento.  

A difusão dessas narrativas também se conecta à noção de globital memory 

(READING; NOTLEY, 2017), ou seja, uma memória moldada pela convergência entre 

dispositivos móveis, plataformas digitais e lógicas globais de circulação simbólica. As 

representações sobre a imigração italiana na Quarta Colônia, embora locais, tornam-se 

transnacionais ao se articularem com discursos de identidade italiana no exterior, 

fortalecendo o capital simbólico da “civiltà italiana” como herança valorizada.  

Por fim, como reflete Gabaccia (2000), a diáspora italiana foi marcada por 

ambiguidades e experiências proletárias muitas vezes omitidas em discursos oficiais. A 

imagem otimista e harmônica da imigração, reiterada pelas postagens analisadas, precisa 

ser contraposta a uma leitura mais crítica, que reconheça também as dificuldades, 

conflitos, tensões sociais e exclusões que fizeram parte do processo de colonização e da 

experiência migratória.  

Portanto, este estudo contribui para a compreensão da história pública da 

imigração italiana na Quarta Colônia a partir da perspectiva digital, demonstrando que as 

mídias sociais não apenas divulgam memórias, mas as constroem, moldam e fixam em 

estruturas narrativas muitas vezes simplificadas. Cabe aos historiadores públicos o desafio 

de atuar nesse campo como mediadores críticos, comprometidos com a complexidade 

histórica e com a pluralidade de vozes. 
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